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Senador tucano 
aproveita para cobrar 
governo  sobre  gastos 

com  viagem  a  Guaribas 
VERA  ROSA 

B RASÍLIA — Até a mo-
delo Gisele Bündchen 
e a cadelinha  M ichelle, 

da  primeira-dama  Marisa Le-
tícia, entraram ontem na polê-
mica  sobre o programa  Fome 
Zero  durante reunião de três 
comissões  do Senado com o 
ministro  da Segurança Ali- 

Suplicy (PT- 	 provocou Mer- 
SP), que pediu 	 cadante, ao pe- 
contribuição 

 

dos 81 senado- 	 são de "alto In- 
res para o com- 	 vel". Na sala da 
bate à fome. O 	 reunião, a tem- 
tucano não dei- 	 peratura subiu. 
xou por menos: 	 — Vossa Exce- 
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"total desorganização" no Fo-
me Zero, que só no mês passa-
do depositou o cheque de R$ 
50 mil da modelo Gisele 
Bündchen. Mais uma vez, 
Graziano disse que não rece-
beu  nenhum  cheque, mas, 
sim,  uma garantia  de  doação. 

—  O  senhor  é,  no  mínimo, 
um  felizardo!  Só  de tirar  aque-
la foto com a  Gisele 
Bundchen já  valeu  a pena — 
concluiu  Virgílio. 

Sunto 	('O Peoro Sirnon:  doações  e  críticas no pi  grü  ma 

o3  R$  500 m 
sk transparência 

de destacar que a doação lhe 
custaria "muito", pois vive 
"exclusivamente" de seu salá-
rio  parlamentar de  R$ 12.720. 
"Mas não será por falta dos 
meus tostões que se deixará 
de tocar esse programa." 

"Happening"— O ex-líder do 
governo Fernando Henrique 
perguntou quatro vezes o cus-
to da  viagem, chamada por 
ele  de "happening",  que uma 
comitiva  ministerial  fez  a  Gua-
ribas, em 3  de fevereiro, para 
lançar o projeto-piloto  do  Fo-
me Zero.  Graziano  alegou 

mentar,  José Graziano.  O mo-  .  não ter os  números em mãos. 
mento  mais curioso,  porém,.‘ A certa altura, o  líder  do go-
ocorreu  quando o  senador, Ar-  '  verno no  Senado,  Aloizio  Mer-
thur  Virgílio  Neto (PSDB-  cadante  (PT-SP),  irritou-se  e 
AM) -=um--- ros—principais de- pôs  mais  lenha  na  fogueira. 
fensores  da  administração — Se  quisermos debater  do 
Fernando  Henrique  no Con- ponto  de vista  da  transparên-
gresso — doou  um  cheque de cia,  vamos fazer uma  audito-
R$ 500 para  o  Fome Zero,  ria  das viagens  deste  governo 
não sem  antes cobrar  transpa-  com as do anterior.  Pode pe-
rência do  governo de  Luiz má- gar  qualquer viagem  para a 
cio Lula  da Silva. França. Por sinal,  teve uma 

Balançando o cheque na  em  que não só  os  netos  do  pre-
mão direita, Virgílio atendeu sidente Fernando  Henrique  co- 
ao apelo  do co- 	 mo a babá  esta- 
lega Eduardo 	 vam no avião — 

 (lir unia discus- 

pegou a "dei- 	 lência fala em 
xa" e solicitou o 	 alto nível, mas 
que chamou de "troca saudá- o PT execrou o então ministro 
vel" da transparência pública Antônio Rogério Magri, quan- 
pela doação em dinheiro, 	do ele transportou uma cadeli- 

"Passo 
 

 às mãos do senador nha em carro oficial e agora 
Suplicy a minha contribuição faz exatamente igual — retru-
para o Fome Zero, mas propo- cou Virgílio, numa referência 
nho que o governo não protele à Michelle, a fox-terrier do ca-
rnais as informações sobre o sal Lula que foi levada à Gran-
custo da viagem dos ministros ja do Torto na Kombi de uso 
para Guaribas, no Piauí. Meu exclusivo da Presidência. 
papel de oposição é de cobrar 	Virgílio também apontou 
transparência", insistiu Virgí- 
lio. Com  um sorriso de orelha 
a orelha, Suplicy agradeceu. 

Dos 81 senadores, no entan- 
to, somente três puseram a 
mão no bolso, mandando R$ 
1,5 mil para os pobres: além 
de Virgílio e do próprio Su- 
plicy, o outro doador foi Satur- 
nino Braga (PT-RJ). 

A ajuda do tucano foi acom-
panhada de um verdadeiro 
sermão. Virgílio fez  questão 
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